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			Viagens pelo tempo, do meu tempo

			“Alguém diz”: a vida é, um certo e determinado espaço de tempo, com princípio e fim, que a morte concede aos nascidos.

			Se racionalmente assumirmos esta realidade, é a verdade natural, para todas as coisas que nascem, e que morrem, incluindo nós humanos.

			Logo a vida de todos nós, desde que nascemos até este momento, é feita de muitos momentos, mas também é feita de muitos instantes.

			Os instantes! Passam e esquecem-se. 

			Mas, os momentos! Esses não! Ficam muito bem guardados na caixinha das nossas emoções e recordações, ao longo do nosso tempo. 

			Perpetuam-se na nossa memória, como recordações vivas do que vimos e do que vivemos, e do que fizemos ao longo das nossas vidas.

			Foi assim durante toda a viagem do nosso tempo. E também é assim no nosso tempo presente, no que toca às opções do que fazemos, como fazendo parte dos momentos no tempo das nossas vidas. 

			Foram e são, todas essas opções que fizemos ao longo do nosso tempo, que nortearam a vida de todos nós, até este preciso momento.

			Se viajarmos até ao nosso passado tempo, esse tempo, é feito de muitos momentos! E são esses momentos que recordamos, porque os vimos e vivemos! São os nossos momentos. 

			
			

			E são também esses momentos, que nos trazem aquela saudável nostalgia das lembranças do nosso passado tempo.

			Foram momentos! Muitos momentos com sentimentos nobres, e se calhar também houve alguns momentos com sentimentos menos nobres, vividos com mais ou menos tranquilidade nos tais momentos das nossas vidas. 

			Vivemos muitos momentos solidários. E vivemos também muitos momentos com sentido de partilha, e sentido de amizade. 

			Esses momentos aconteceram, e acontecem ainda nos dias de hoje, por força da amizade e dos sentimentos que unem as pessoas em qualquer lugar.

			Quando viajamos pelas nossas recordações, e visitamos locais e momentos, do nosso passado tempo, lembramos momentos com muitas alegrias, e lembramos também momentos com muita felicidade.

			Mas, e também, durante essas viagens recordamos momentos de perdas muito difíceis. 

			Perdas de pessoas, e perdas de longas amizades. E isso trouxe-nos nesse tempo, muitos momentos de tristeza e de melancolia.

			Mas, foram todos esses momentos! Bons e maus momentos das nossas vidas, que nos tornam mais humanos como seres racionais que somos. 

			E por tudo isto, desde que nascemos! Somando todos os momentos por todos nós vividos durante o nosso tempo! Que hoje somos os seres que somos.

			E foram esses tempos que vivemos ao longo das nossas vidas! Que deram sentido às vidas de todos nós. Até este momento. 

			Para mim, que já sou avô há alguns anos, este livro terá como fim, descrever lugares e momentos, que hoje fazem parte da história do meu passado tempo, assim como de muitas outras pessoas. 

			
			

			Esta descrição será feita através de viagens reais e imaginárias, relacionadas às terras onde nasci, e cresci, até certa altura da minha vida, e sempre a ela continuei ligado.

			Serve também para descrever coisas e lugares reais, pessoas e personagens fictícias, assim como seus nomes. Escrita e linguagem simples, e de entendimento simplificado. 

			A maioria dos factos descrevem momentos que vi e vivi, e que hoje creio serem muito importantes descrevê-los aos meus netos, em conversas descritivas que vamos tendo ao longo deste livro.

			 Assim como há outras famílias e outras personagens reais e imaginárias, que descrevem aos seus netos e outros seus descendentes e amigos, coisas antigas do seu passado. Foram os seus momentos.

		

		
		

		
		


		
			As nossas terras, e as nossas gentes

			Podemos sair da nossa terra! Mas a nossa terra! Nunca sai de nós.

			Lembranças, e mais lembranças, são mesmo mais que muitas! E que saudades temos, do passado das nossas terras situadas nas proximidades desta linda senhora da beira que é Viseu, e que cuja música de Frederico de Brito e letra de Carlos Rocha lhes fazem inteira justiça. 

			Viseu Senhora da Beira / Eternamente bonita

			Fidalga e sempre romeira / Duma beleza infinita

			Numa das mãos, um Rosário / Na outra, um fuso a bailar

			Ao longe, a voz do Hilário / Cantando fado ao luar

			Viseu linda cidade museu

			Onde Grão Vasco nasceu / um génio de pintor nato

			Alvor do lusitano valor

			Desse General pastor / que se chamou Viriato

			Viseu das serras eretas / Como um castelo roqueiro

			A musa dalguns poetas / Como foi Tomaz Ribeiro

			
			

			Ai como eu gosto de vê-la / Branca de neve e até

			Sulcando a Serra da Estrela / De tamanquinha no pé

			As nossas terras situam-se no declive da encosta da serra da arada, na margem direita do Rio Vouga, e pertencem à freguesia outrora conhecida por “Caldi” ou “Caldy” (hoje Calde) cujo foral foi concedido por D. Manuel a vinte e quatro de julho de mil quinhentos e quinze (24/07/1515), passando a partir daí a paróquia autónoma. 

			A área da freguesia é de praticamente trinta e nove Quilómetros quadrados, e situa-se a uma altitude em relação ao nível do mar, aproximadamente a quinhentos e cinquenta metros.

			No séc. XIII a chamada “Vila de Calde” era apenas uma honra de fidalgos. (chamadas na altura de terras reguengas)

			Na altura Calde, pertencia à paróquia de São Pedro de Lordosa até ao século XVI, embora existisse igreja em Calde com padre permanente, que obedecia como cura ao vigário de Lordosa. 

			Nessa altura ainda estavam em uso os velhos caminhos romanos que atravessavam o rio Vouga, onde ainda hoje existe a ponte da mesma época, e nas suas proximidades alguns vestígios desses caminhos romanos. 

			Fazem parte da freguesia de Calde, o conjunto das aldeias de Almargem, lugar de Cabrum, Calde, Paraduça, Póvoa, Várzea, Vilar do Monte, e o lugar da Vila Pereira. 

			Estas aldeias, muito bem descritas pelos seus símbolos históricos e monumentos existentes em cada uma delas, assim como outras recordações relacionadas a pessoas, num excelente trabalho no livro “Calde, a terra e a gente” de Joaquim Oliveira Rouxinol. 

			Como todos sabemos, principalmente os mais idosos, as pessoas de Várzea eram apelidadas de carqueijeiros, e até de outros nomes relacionados ao pensamento das pessoas de outras aldeias. Possivelmente este nome de carquejeiros advém de no passado os Varzienses transportarem e venderem na cidade de Viseu carradas deste produto em molhos para as pessoas utilizarem nas lareiras principalmente no inverno. 

			
			

			Também é esse o nome com que é identificado o grupo folclórico e etnográfico de Várzea, que honra, e faz jus a esse nome. Lembrar que as pessoas das outras aldeias da freguesia, também eram conhecidos por diversos apelidos, e que se relacionavam a coisas e pensamentos referentes às pessoas dessas mesmas aldeias. 

			A aldeia chamada de Várzea, que significa terra rasa, ou terra plana nas margens de um rio, ou de uma ribeira, e que por vezes estas margens são inundadas pela quantidade e pela força das águas das chuvas normalmente no inverno, garantindo assim terra fértil e água para as regas das culturas chamadas de primavera-verão.

			“Segundo documentos antigos” sabe-se que inicialmente o nome desta aldeia era conhecido por Cortelhada, e a mesma era composta apenas por uma rua sem saída com meia dúzia de moradores, o que leva a pensar-se poder ser a zona do Portal do Adro, ou a zona do senhor da Boa Morte. 

			Outro motivo para estas especulações. Não haver nas redondezas destes dois locais, ou na aldeia outras situações geográficas e toponímicas, ou locais iguais de ruas com estas caraterísticas, mas também o tipo de construção que existia há um século atrás nesses locais referenciados, ser o mais antigo que se conhecia na aldeia, mas, certezas conhecidas de tudo isto não existem. 

			Outro indício da afirmação anterior, e “também segundo documentos antigos”. Sabe-se que a construção da capela do Santo padroeiro de Várzea, “São Francisco de Assis”, com dois séculos e meio, foi construída ao longo de alguns anos e concluída em 1787, na altura bem ao cimo da população, logo a mesma população estaria bem abaixo da capela, e na altura da construção da capela, a população já seria em número muito superior ao número dos seus primeiros moradores para poderem superar a construção deste imóvel, embora seja credível que os primeiros documentos relacionados à aldeia, na altura chamada de Cortelhada, sejam muito anteriores à construção da capela. 

			
			

			Com os anos a aldeia foi crescendo como é normal, e começou a haver outras necessidades para a satisfação das necessidades das pessoas. Se bem nos lembramos, desde os tempos dos nossos tetravós, há dois séculos para trás, que os mais jovens descendentes dos Lameiras, e de outros moradores, perguntavam como é que seria o futuro da aldeia. 

			O pensamento de um coletivo, com as ideias criativas de uns, e o engenho de outros, levou ao longo dos tempos, à construção de um meio de rega de água corrente continua junto destes moradores, que servia no essencial para a rega dos terrenos cultivados junto da aldeia. 

			O mesmo rego de rega pela necessidade de água foi-se estendendo em distância, até à sua dimensão atual, pelas necessidades constantes de rega dos terrenos de cultivo que, e, entretanto, se foram alargando pela desmoita, e como é natural no crescimento de uma aldeia, crescem também as dores naturais de crescimento da população na evolução social desse mesmo povo, que acompanha as suas ansiedades futuras para o bem-estar desse mesmo povo. 

			Ainda hoje é chamado de rego da água do povo, que para além do objetivo da rega de todos os terrenos até ao lugar do canto, talvez o lugar de rega mais longínquo onde a água do povo chegava, ou seja, praticamente até ao rio Vouga. 

			Este rego também tinha outros fins, como, por exemplo: lavadouros para as senhoras lavarem a roupa e de seguida a estenderem em lameiras junto desses lavadouros a corar, ou a secar, servia também dentro da povoação de bebedouro para a criação, e até quem sabe para cozinharem. 

			
			

			Este rego tem o seu início no ribeiro da Várzea, mais ou menos a uma distância próxima de um quilómetro a norte da aldeia na levada da borralheira, embora hoje, este rego de água corrente continua esteja desativado por não ser necessário este tipo de rega, mas pronto a ser recuperado se houvesse necessidade de ser reativado, desde que houvesse água para o sustentar como meio de rega, pois ainda nos dias de hoje pequenos troços deste rego são utilizados como extensão dos hidrantes existentes nalguns pontos rurais da aldeia.

			A distância de rega desta água é aproximadamente de três quilómetros em linha, contando todo o seu conjunto entre regos principais e regos secundários. Tendo em atenção o início da aldeia e a sua possível evolução. Este conjunto de rega existe há mais de quatro séculos, logo, todo este conjunto quase que pode ser considerado monumento patrimonial por ser mesmo muito velhinho, e ter sido mantido em funcionamento durante tantos séculos, com as suas caraterísticas originais. 

			Todos estes regos com carreiros pedonais paralelos que serviam também muitas vezes de únicos acessos aos terrenos de cultivo regados pela água do povo, salvo pequenas exceções, esses regos e caminhos continuam a existir em bom estado nas encostas e vales da margem direita do ribeiro da várzea, até praticamente àmargem direita do rio Vouga, embora o ribeiro da várzea ao longo do seu percurso até ao rio, tenha várias levadas que serviam também no passado para regar e fazer trabalhar os moinhos, havendo, no entanto, outras levadas apenas de rega nas suas margens, hoje completamente desativadas. 

			Será que existe em algum lugar, um conjunto de rega semelhante a este, com as caraterísticas e a dimensão do existente na aldeia de Várzea? Incluindo neste conjunto a sua maior valia que era a sua organização excelente dos dias e horas de rega de toda esta dimensão de terrenos cultivados, incluindo também nesta organização, certas áreas de terreno não poderem ser regados a partir de certos meses. 

			
			

			Com outra importante particularidade! Que se saiba, não existia, nem nunca existiu, qualquer documento desta organização de rega da água do povo, a mesma passava verbalmente de geração em geração, e toda a gente respeitava o que vinha de trás. 

			Se pensarmos um pouco! Se calhar não existe mesmo nada igual em dimensão e organização, que os nossos antepassados souberam criar e respeitar. Claro que estamos a falar de um projeto antiquíssimo e histórico, com a particularidade única, de a sua fonte abastecedora de água em contínuo dia e noite ser apenas uma, e percorrer esta extensão de pelo menos de três quilómetros em linha reta.

			Era muito importante que alguém com o conhecimento desta organização de rega que existiu na nossa aldeia, documentasse este património, para futuras memórias, quiçá museológicas? 

			Vila Pereira

			Este pequeno lugar muito ligado a Várzea pela sua origem, podendo até dizer-se em bom rigor, ser o mesmo uma extensão da aldeia de Várzea, visto o mesmo lugar ser construído em terrenos à altura baldios desta aldeia, e a afinidade familiar das pessoas que para lá foram morar, serem todos moradores da aldeia de Várzea. 

			Este pequeno lugar, outrora de acessos muito difíceis, ainda é habitado nos dias de hoje por familiares diretos do seu fundador, creio que atualmente e desde a alguns anos serem os atuais moradores apenas netos do fundador Ti Pereira. 

			Este pequeno lugar da Vila Pereira, tem menos de meia dúzia de casas situadas num pequeno planalto entre os terrenos de cultivo do Belgão-de-além, e dos terrenos de cultivo de Além-da-Estrada, e que confina com a freguesia de Cepões a Este. 

			
			

			Atualmente goza de bons acessos rodoviários, luz elétrica e fartura de água do antigo nascente das poças das seis fontes, canalizada para este lugar. 

			Este pequeno lugar, está também muito ligado a Várzea por fatores sentimentais e familiares, visto o seu fundador “para mim o velhote Ti Pereira e Família”, que eu conheci muito bem, serem oriundos da aldeia de Várzea, como já se disse.

			Nos dias de hoje ainda existem muitos Varzienses, e pessoas de outras povoações vizinhas que conhecem muito bem a história do nascimento deste povoado nos anos quarenta do século passado. Assim como conheceram muito bem o velhote Ti Pereira, seus filhos, e atualmente netos e bisnetos.

			António Pereira (Ti Pereira), homem de têmpera rija, “aço de boa qualidade” e que de alguma forma comeu o pão que o diabo amassou com suor, como era vulgar dizer-se a quem teve uma vida difícil, a começar por uma viuvez. 

			Casado em segundas núpcias, e segundo consta! Um pouco duro de roer dentro do meio familiar, ao ponto de familiares e outras pessoas por vezes o chamarem à razão sobre esse facto. 

			Contado pelos meus avós, e não só! Sabe-se que este senhor Ti Pereira, antigo residente em Várzea, era dono de algumas boas terras nas proximidades deste lugar chamado hoje de Vila Pereira. 

			Este senhor “o Ti Pereira” foi adquirindo outros terrenos nas proximidades deste lugar por permutas “trocas” feitas por terrenos noutros locais da aldeia, juntando neste local, tudo o que lhe foi possível trocar. 

			Sabe-se que resolveu fazer uma pequena casa de paredes de pedra, que foram extraídas da terra no local e proximidades dessa casa. Essas pedras, grandes e pequenas, era tudo que havia como material de construção nas proximidades do local da primeira casa, com exceção de madeira, porque nas proximidades deste local existiam grandes matas de pinhal e outras árvores de grande porte. 

			
			

			Também tinha a vantagem de o terreno ser baldio, logo sem dono registado e com uma grande nascente de água existente à altura junto ao ribeiro do Belgão a poucos metros do local onde construiu a primeira casa para habitar, construindo também os aconchegos para os animais domésticos nas proximidades dessa primeira casa. 

			Outra coisa que se ouvia dizer referente à escolha do local, era que o Ti Pereira tinha a garantia de todos os seus filhos de quando casassem, todos fazerem a sua casa naquele local, embora em conversa dita casual, eu perguntar a uma das suas filhas se isto era mesmo verdade? E a mesma dizer não ter ideia nenhuma disso, mas também já lá vai tanto tempo que isto foi! Exclamava ela.

			Conta-se que este senhor falava deste projeto com muito entusiasmo, dizendo que o tempo que ele gastava no caminho entre Várzea e o balegão, lhe dava para trabalhar outras tantas terras naquele lugar. 

			Alguma razão ele teria, porque a pé e sem companhia de animais domésticos, cada uma das viagens à altura para cada lado andaria por três quartos de hora “quarenta e cinco minutos”, a andar bem.

			Como todos devemos calcular, e os mais velhos sabem isso muito bem, os caminhos há altura eram muito maus, cheios de buracos, subidas e descidas perigosas, e para se fazerem estes trajetos na companhia das vacas a puxar pelo carro entre o Belgão e Várzea, andaria por uma hora e um quarto em termos médios, porque há décadas atrás, todos nós Varzienses percorremos muitas vezes estes caminhos, e dias houve em que o fizemos mais que uma vez, por isso sabemos bem o tempo que era gasto nos caminhos para estes locais, embora os terrenos fossem de muita boa qualidade, e com água de rega com fartura, tinham esses inconvenientes de estarem situados muito longe da aldeia. 

			
			

			Uma das coisas que todas as pessoas de Várzea se lembram muito bem, era quando por vezes a seguir ao vale domingos na direção do Belgão, e ao descer-se a ladeira do Belgão com a vila Pereira à vista, a uma distância de mais ou menos um quilometro, ou talvez mais! Ouvir os berros habituais do Ti Pereira, quando este expandia para os céus os seus estados de alma através da sua voz gritante, levando a que os seus gritos ecoassem bem longe, quebrando aqueles silêncios com que a natureza nos presenteia habitualmente. 

			Muitas vezes, os corvos zangados mostravam-se solidários com ele, grasnando bem alto, e fugindo para outros locais bem longe onde não houvesse vozes que os incomodasse, e por norma as pessoas comentavam por brincadeira, hoje no Belgão, os lobos não chegam perto de nós! Nem querem nada connosco por estas bandas, porque com os berros do Ti Pereira! Os lobos fogem a sete pés para bem longe daqui. 

			E assim nasceu um lugar de habitação, por enquanto familiar, se calhar com resultados positivos no passado, mas nos dias de hoje um pouco decadente. Mas que no passado foi preciso muita coragem, e se calhar muitos gritos para existir este lugar, para não falar do imenso trabalho que deu a construção destas primeiras casas, ditas muito rudimentares. 

			Alguns anos depois, os filhos construíram as suas próprias casas, que não sendo casas muito modernas, serão casas com condições de habitabilidade bastante razoáveis, gozando este pequeno local do privilégio de ter boas ligações terrestres para qualquer lado, desde a construção da chamada estrada da Vila Pereira, ou estrada do Belgão.

		

		
		

		
		


		
			Viagens pelos anos 50/ 60/ 70 do século passado 

			Nos anos cinquenta, sessenta e setenta do século vinte, Várzea, e também todas as aldeias da freguesia e da região, as coisas que nas mesmas aldeias aconteciam, eram vistas aos olhos dos jovens de tenra idade, assim como eu era nessa altura, como sendo tudo muito normal e habitual para aquela época. 

			Porque tudo aquilo de que usufruíamos nas nossas vivências, era o resultado dos ensinamentos e das possibilidades dos nossos familiares, resultante das possibilidades dos produtos gerados e criados nas nossas terras de cultivo, para além de algum rendimento do pinhal, de alguns almudes de vinho vendidos, e de vez em quando da venda de alguma rês criada no curral, e alturas havia em que se vendiam uns pinheiros para fazer frente a algumas despesas mais necessárias. 

			Os ensinamentos eram adquiridos sobretudo na vida familiar, na escola e na igreja, principalmente o respeito, a ter uns pelos outros, e especialmente pelos mais idosos.

			O trabalho de sol-a-sol, o sonho de ir um dia à cidade, ou o sonho de conhecer outros lugares, enfim, outros tempos e outros sonhos. 

			Hoje, as mesmas pessoas, incluindo-me a mim nesse grupo, vemos as mesmas aldeias, os mesmos locais, ou as mesmas cidades, e fazemos comparações de como eram as coisas há seis ou sete décadas, e como são diferentes nos dias de hoje todos esses locais. Ou como são diferentes, muitas outras coisas, que na altura não imaginávamos ser possível um dia serem diferentes! Quase nada é comparável ao nosso passado tempo. 

			
			

			Escutando aqueles silenciosos ecos que vão chegando à nossa memória do que vimos, e do que ouvimos e do que fizemos no passado! Quase que nos apetece dizer que por estas terras passou uma boa fada, e com a sua varinha mágica de condão bateu no tempo, e tudo transformou para melhor, embora todos saibamos que isto não é a realidade do que aconteceu nas nossas terras.

			As aldeias, umas mais que outras, acompanharam a evolução normal dos tempos, embora algumas delas tivessem evoluído mais rapidamente que outras, mas outras houve também, que em termos de populações diminuíram significativamente, e outras houve que nos dias de hoje não têm qualquer pessoa como habitante. Isto aconteceu devido a diversos fatores, hoje mais ou menos conhecidos, e que em determinadas alturas da vida, “nos tais momentos” essas pessoas foram sendo empurradas muito suavemente, e de mansinho para outros locais deste mundo, com a esperança de viverem as suas vidas um pouco melhor, do que viveriam no local onde nasceram e viveram parte das suas vidas. 

			A evolução não aconteceu apenas em muitas aldeias, porque as cidades e as vilas também se modernizaram. Aumentaram em tamanho, e também se pode dizer, que todas as terras tomaram o seu banho, embora algumas tomassem apenas um ligeiro duche! São, e estão mais limpas, e a cheirar a um novo perfume. 

			Também se pode dizer que vestiram roupa nova! Pois todos estes locais estão muito mais jovens, mais agradáveis e mais bonitos, e sobretudo mais vistosos.

			Várzea sempre foi, e sempre será uma grande aldeia. Grande em tamanho, mas também grande no que toca às suas gentes de aldeia, ao seu espírito solidário, e de gente que sabe receber pela sua natureza hospitaleira. 

			
			

			Como me lembro bem de como era o fundo do povo, que na altura era o centro de tudo relacionado com a aldeia. Quantas pessoas viviam em cada casa! E quantas pessoas viviam da capela para baixo até ao cimo da estrada do Senhor da agonia. 

			Se calhar, não errando mais de meia dúzia na contagem dos residentes do fundo do povo, do meu tempo de jovenzinho há mais ou menos sete décadas passadas. Se contarmos as pessoas, ficamos espantados com a quantidade de pessoas que residiam nesta parte da aldeia, contando família por família, viveriam bastante acima de duzentas e cinquenta pessoas nesta parte da povoação.

			Pode dizer-se que o crescimento da nossa aldeia, se pode comparar ao crescimento das pessoas, ninguém cresce para os pés, cresce-se em altura e em largura como aconteceu com a aldeia de Várzea, e se calhar como aconteceu com muitas outras aldeias da região.

			A nossa aldeia tem os seus pés bem assentes no fundo do povo, e foi através dos caminhos que começam neste local, que se gerou grande parte da sustentabilidade para as pessoas da aldeia, principalmente no passado que influenciou também o seu crescimento para outros locais. 

			A nossa aldeia tem um pé na antiga carreira do gado, e tem o outro pé na carreira dos lameiros, e ainda para se equilibrar melhor tem um terceiro pé na estrada do sobreiro para ajudar nos passos que os Varzienses davam a caminho das terras de cultivo. 

			No meu tempo de piteno, as chamadas belgas! “Donde terá nascido possivelmente o nome de Belgão”, e todas as terras de cultivo, ou belgas, criaram como que uma base de sustentação agrária bastante segura à nossa aldeia desde a alguns séculos, pela qualidade dos terrenos cultivados destas zonas, e pela fartura de água de rega que existia naquela altura. 

			
			

			A nossa aldeia, sempre teve uma estrutura física granítica, bastante robusta e também bastante forte! E sempre teve a sua cabeça bem assente em cima dos ombros desse musculado corpo no sítio do Eirô, tendo seus olhos virados para o resto da aldeia, e para os horizontes que se avistam bem do alto da escola primária.

			 A nossa escola, pela sua localização, é o local de visão perfeita de quanto existe à sua volta. É, e foi também local de aprendizagem durante muitos anos para a juventude desta nossa aldeia.

			 Geograficamente é a cabeça da aldeia, e assim como a cabeça de qualquer ser vivo, é lugar de pensamentos, lugar para ouvir e lugar para se escutar! E também foi lugar para decisões simples! Mas, e por vezes também foi, lugar para decisões muito difíceis para quem tinha que decidir em consciência, se devia, ou não devia, deixar aquele, ou deixar aquela pelo caminho. 

			São os tais momentos da vida, em que as incertezas que moram dentro de nós, nos levam a ter expetativas, mas a errar por vezes nas expetativas favoráveis, ou a errar nas expetativas desfavoráveis de quem nos acompanhou durante muito tempo no mesmo caminho, e que esse caminho, embora feito por muitos, alguns deles não acompanharam o passo mínimo desejado, e ficaram para trás.

			Os braços da nossa aldeia estão bem estendidos, um deles até à tarouca, apontando para a ruralidade agrária e florestal, e apontando também para a barragem hidroagrícola, existente na área florestal nas proximidades da aldeia, símbolo das necessidades modernas da vida contemporânea das pessoas. 

			Mas também fruto do tal crescimento natural da aldeia, e principalmente também, fruto das tais ideias válidas e imaginárias de alguns, que dentro do seu espírito há muito pairava a imagem desta grande e enorme poça, em prol de um futuro melhor para esta região. 

			A nossa aldeia tem o outro braço estendido até ao Almargem, apontando para o resto da freguesia e para a sede do concelho, e apontando ainda também, para a estrada que a muitos Varzienses os tem levado ao resto do mundo.

			
			

			Na atualidade, embora já com alguns anos, Várzea dispõe também de uma grande mais-valia em termos de ligações com outras localidades, a nova estrada que liga a aldeia há Vila Pereira e a outras aldeias de outras freguesias.

			Quem não se lembra dos antigos caminhos para estes lados da Vila Pereira e arredores, do Belgão, Vale Domingos, da Quinta da Barata, do Charqueirão, das Seis Fontes, das Baldeiras, dos Quinteiros, Além-da-Estrada, Quinta do Rei, da Baiuca, Bassalgueiro, da Ribeira, das poldras do Capadouro, do Pagodizio, na linha de limitação da aldeia “embora a linha de delimitação dos terrenos de Várzea esteja descrita como sendo o seu nome de Pagodiz”, etc. 

			Quem não se lembra dos maus caminhos nas zonas rurais! O quanto era difícil chegar com a água para regar em alguns locais de rega da aldeia! Um bom exemplo era a água das poças das seis fontes até aos locais onde regava, que era de dificuldade extrema. 

			Tojos muito mais altos que qualquer pessoa, com troncos velhos mais grossos que os foeiros dos carros de vacas, fazendo um túnel sobre o carreiro onde tínhamos de passar, tapando o sol nalguns pontos do caminho. 

			Mas quem queria saber disso! Porque ao fim de três dias de plantão a guardar a vez da água para regar junto da poça, a dormir no chão dentro duma cabana feita de fentos e mato, todos estávamos ansiosos por vir para casa para dormirmos na nossa cama.

			A água vinha pelo ribeiro e a maioria do tempo não se via do caminho, apenas se ouvia o barulho da mesma a bater nas pedras do ribeiro. Depois da água atalhada até à terra a regar! Quantas vezes houve, que para se saber quando a água chegava junto dessa terra a regar, as pessoas aproveitavam para descansar um pouco, e sentavam-se junto do rego e colocavam os pés dentro do mesmo rego para darem conta de quando a água chegava, porque por vezes o cansaço era tanto, que quando a água chegava! Já as pessoas estavam a dormir. 

			
			

			A mesma coisa se passava com a água dos Belgões-de-cá, em que as poças estavam longe do destino da água: logo demorava muito tempo a chegar para se regar, e depois tínhamos que percorrer o mesmo caminho de volta para tapar as poças, que normalmente seria ao pôr-do-sol, e depois da poça tapada, regressar a casa atravessando as Baldeiras, chegando por norma já noite dentro.

			A nossa terra criou em nós coisas muito boas, e muito importantes na minha já velha memória, e também e felizmente na memória de muitos outros aldeões que chegaram à idade da terceira geração, e como diz o povo! Agora já podemos contar muitas coisas, porque já vivemos muitos e bons anos. 

			Se pensarmos nestas coisas das vivências, e dos costumes dos tempos mais longínquos, e se pensarmos nos tempos mais recentes, constatamos mais uma vez que a boa fada fez o seu trabalho de transformação. 

			Verificam-se realmente grandes diferenças entre velhos e novos costumes na vida das populações das aldeias em geral, embora os terrenos de cultivo estejam bastante abandonados. 

			Na maioria dos casos, são as memórias dos momentos, desses tais momentos do tempo passado que nos trazem a tal nostalgia mentalmente saudável, e nos provocam por vezes muitas saudades ao mexermos onde temos guardadas as nossas memórias, porque muitas das pessoas das nossas aldeias, e das nossas boas relações do passado, muitas delas já Deus levou! E são essas memórias passadas, guardadas no tal cantinho do nosso baú das recordações, que nos lembram que essas pessoas fazem cá muita falta, principalmente à sua família e a todos os seus amigos. 

			Fazem falta durante o dia, durante o serão, porque o seu lugar na banca ao lado da lareira continua vazio, o seu lugar à mesa no comprido banco de madeira, continua sem ser ocupado, faltam aqueles conselhos sábios que de vez em quando eram precisos, as resmunguices e as caturrices que já faziam parte do dia-a-dia daquela família, e que já não existem mais com aquela pessoa. 

			
			

			Existem apenas aqueles inquietantes silêncios de saudade, mas que ninguém tem vontade de neles mexer ou perturbar, porque todos os que sentem aquela falta! Sentem aqueles barulhentos silêncios de raiva contida, raiva de frustração por não poderem fazer nada, e que temporariamente ao longo do tempo, esses frustrantes silêncios continuarão a morar dentro e fora da saudade de cada um. 

			Existe também a falta da sabedoria e a falta da experiência de alguém daquela família, mas existe também a falta dessa pessoa a todo um coletivo de pessoas destas terras. 

			É caso para dizer! Falta um músico à orquestra daquela família e àorquestra dos amigos da aldeia! E por isso, a música sai algo ronceira dissonante e distorcida, sai fora do tom desejado! Porque falta o tom de alguém que preenchia ali aquele acorde entre duas notas tocadas pelo conjunto dos músicos, e falta aquele que completava o som de um conjunto de sons, de uma orquestra, onde esse aldeão que falta, era parte integrante! 

			Uns fazem falta de uma maneira, outros fazem falta a outros de outra maneira, dito de outra forma; todos fazem cá muita falta! Mas Deus sabe o que faz, e por portas e travessas lá vai dizendo a todos nós, que ninguém cá fica neste mundo que conhecemos! E todos têm que prestar contas ao S. Pedro das boas e das más ações praticadas neste mundo, e não há dúvida que alguns quando morrem levam uma grande taleiga bem cheia de boas ações, enquanto, se calhar outros! Levarão apenas um pequeno taleiguito de boas ações para mostrar ao S. Pedro, para contrabalançar com outro taleiguito de ações menos boas, que também levam com eles.

			Por vezes, damos por nós a fazer comparações de coisas chamadas de normalíssimas acontecidas no passado, e as mesmas coisas normalíssimas acontecidas no presente, e é por vezes este presente que nos faz sentir saudades das tais coisas daquele tempo passado, porque a nossa memória ao viajar pelo passado, faz-nos recordar as tais pessoas relacionadas aos tais acontecimentos, e aos tais momentos, sejam essas pessoas nossos familiares ou não! Eram, e sempre serão pessoas da aldeia, com os seus saberes longínquos e intermináveis, aprendidos na universidade da vida. 

			
			

		

		
		


		
			Baú de recordações

			Santi e Gui, vamos conversar um bocadinho os três, para eu vos poder falar um pouco do passado destas terras, terras onde nasci e cresci até certo momento da minha vida. Assim na qualidade de vosso avô, quero dizer-vos que uma das melhores coisas que eu possuo como meu património são vocês, e toda a nossa família, e também eu já ter vivido muitas décadas, mas ainda quero viver algumas mais, se Deus quiser. 

			Por esse motivo, já posso ter o prazer de abrir o meu baú de recordações, e lembrar pessoas, coisas, momentos e histórias que um dia no passado fizeram parte das nossas vidas, os chamados tais momentos da vida.

			Outra coisa também Santi e Gui, é saber que dentro desse baú, há recordações de muitas situações que aconteceram, e que se calhar à luz dos dias de hoje, pelos meios existentes, poderiam ter acontecido de forma diferente, embora sem reconhecimento de sentimentos de culpa, ou sentimentos de qualquer omissão, apenas o sentimento de alguma frustração, nada mais que isso. 

			É caso para dizer, quem nos dera, se fosse possível claro, poder ter outra vez aqueles quinze anos! Para poder ouvir outra vez, aqueles ecos barulhentos vindos de um coração inexperiente, transmitidos por fadas e duendes sem rosto, mas, e sabendo nós hoje, o que sabemos da vida, e nos tais momentos que a vida nos proporcionou, podermos ter feito melhor e diferente do que fizemos no passado, para hoje não termos algumas das tais frustrações do nosso passado tempo, que já vai longo.

			
			

			Como sabeis Santi e Gui! Tudo isto que estamos a falar são lembranças da primeira metade do século vinte! Já lá vão uns bons anitos rapazes. 

			Das coisas que nunca me esquecerão, e todos os anos nos é relembrado, é saber que com o tempo do entrudo, chega sempre também a altura de tudo nos campos começar a florir. 

			Depois disso bastam apenas alguns poucos dias para que todos os campos fiquem floridos e lindos! Fazendo lembrar um enorme jardim multicor, deixando-nos pensativos e extasiados com tal fenómeno, com que a natureza nos presenteia no princípio de cada primavera. 

			Nessas alturas do ano nas aldeias beirãs, ao olharmos fixamente para o horizonte, olhamos para tal fenómeno de grandeza, que se calhar apetece perguntar? De quem serão as mãos que plantaram, ou semearam todas essas flores com todas estas cores! Que nascem e florescem quase em simultâneo duma gravidez da terra que ninguém conheceu, e nos deixa a pensar como foi que esta gravidez se gerou no ventre da mãe natureza. 

			Que grande mistério, não é verdade Santi e Gui! Que a mãe natureza guarda para si! Sem dar qualquer explicação a qualquer comum mortal de tal fenómeno florido! Mas que todos os anos a mãe natureza nos surpreende e nos presenteia com o mesmo espetáculo multicor de plantas e arbustos variados e floridos. 

			Nessa altura do ano, Santi e Gui, também a natureza nos diz, que é chegada a altura do ano de começar as sementeiras! E como diziam, e ainda dizem nos dias de hoje alguns aldeões das beiras, é uma boa altura para começar a arregaçar as mangas, porque vem aí mais um ano de trabalho na lavoura, e dependendo da quantidade de terras que cada um tinha para cultivar, assim eram precisos braços ao longo do ano, principalmente no verão! Logo, era mais que natural que os lavradores embora de maneiras diferentes, tentassem ter e garantir essa mão-de-obra quando semeavam as suas terras, para que ao longo do ano o trabalho da agricultura no campo fosse feito. Tudo isto atrás descrito rapazes, deu início à transformação da vida do Altino com a ida para casa do seu tio e padrinho, para ajudar no que fosse possível na lavoura. 

			
			

			 De olhar cabisbaixo, muito humilde, assim era o mocito que atravessava a aldeia naquela tarde soalheira e quente de primavera. Não tendo mais de doze anos de idade, já tinha a quarta classe concluída, sabendo ler e escrever bastante bem, e conhecedor de todas as matérias lecionadas na escola. 

			Era filho de pais muito pobres, e para agravar a situação destes pais, os mesmos tinham mais filhos a quem tinham por obrigação de dar de comer todos os dias. 

			Esta família morava numa casa térrea muito pobre, construída apenas em madeira tosca e sem soalho no chão, situada lá para os lados cimeiros numa das pontas da aldeia. 

			O rapazito como era normal dizer-se, mostrava ser um moço muito franzino. Vestia uma camisa de linho bastante larga, com peitilhos de fazenda já muito gasta pelo tempo, assim como umas calças de fazenda já muito coçadas e remendadas, e como lhe ficavam um pouco compridas! Duas dobras ao fundo de cada perna resolveram o problema para não arrastarem pelo chão. 

			Trazia os pés dentro de uns socos já quase sem pau, e um pouco grandes para o tamanho do seu pé, supostamente antes, os mesmos socos teriam sido usados por seu pai, pois este mocito de nome Altino, era o filho mais velho dos filhos do casal.

			Seguia acompanhado por um lavrador seu tio, sem filhos, que morava noutro ponto da aldeia, numa casa de dois pisos, e era dito por quem os viu passar, que o pequeno iria servir na casa de seus tios para pastar as cabras e as ovelhas lá de casa, andar também na frente das vacas na lavoura, e ajudar também noutros trabalhos que ele pudesse fazer se fosse necessário.

			
			

			Seu tio na casa dos cinquenta anos, era conhecido por lavrador de reputação um pouco agressiva e complicada para quem com ele lidava diretamente. Era conhecido também por pessoa como tendo mau feitio e pêlo na venta como diziam as pessoas da aldeia, e também era sabido que não abdicava de criticar fosse quem fosse, se assim o entendesse, embora fosse uma pessoa muito ligada às coisas da igreja.

			Os tios do rapaz, lavradores remediados com alguns bons lameiros, e algumas pequenas hortas que era preciso serem cavadas à enxada, tinham também alguns terrenos agrícolas de sequeiro, sendo também proprietários de bons pinhais que como todos os lavradores alugavam para a extração da resina normalmente ao ano.

			Por isso um pinheiro naquela altura era um bem material valioso, e só se cortava um pinheiro grande, quando era extremamente necessário para madeira, ou quando algum se partia com o vento, ou algum era atingido por um raio em alturas de trovoadas, acontecendo com frequência, ou então quando algum secava e era cortado para lenha.

			Os tios e padrinhos do Altino, possuíam uma junta de vacas, para além das cabras e das ovelhas que era preciso pastarem diariamente, tinham também uma porca para criar uma ou duas ninhadas de leitões, e depois no ano seguinte era a porca da ceva que enchia a salgadeira de carne, para ser consumida durante o ano seguinte. 

			Incluía-se nos afazeres deste lavrador, para além dos trabalhos nos campos durante grande parte do ano, toda a gadeza miúda que todos os lavradores tinham, incluindo uma meia dúzia de galinhas, que passavam a vida a virar o estrume da estrumeira frente à casa, mas eram importantes para porem uns ovitos para serem trocados por sardinhas, que diariamente as sardinheiras vendiam pela aldeia.

			
			

			Por isso as pessoas quando viram passar o rapaz muito franzino para a casa de seus tios, alguns torceram o nariz com a fraca sorte que Deus tinha destinada ao cachopo, devido à maneira de ser do tio. Outros diziam, ainda bem! Ao menos terá uma malga de sopa para comer, mas trabalho! Não lhe vai faltar naquela casa de certeza.

			Outros mais atrevidos metiam-se com ele, e com o tio atirando algumas piadas para o ar. 

			– Agora a que a tua lavoura vai andar? Estás-te sempre a queixar que não há quem te ajude, e que não tens quem te faça trabalho nenhum mesmo a pagar! 

			Podias ao menos ter arranjado alguém com mais força, homem? Pois o rapaz ainda tem de comer muitos feijões e muita broa, e de vez em quando uma talhadita de carne para puder com a sachola, ou para pegar num forcado para poder mexer o estrume. 

			– Outros havia que se viravam para o rapaz e diziam-lhe: rapaz! Tu, come bastante que é para cresceres e teres força, que bem falta te vai fazer. 

			– Outros ainda diziam ao tio, arranjaste um ajudante para te ajudar a tocar o sino para a missa? Numa clara alusão de ele se ter na conta de muito católico praticante. 

			Até o Tino, que ia a passar no local meio a cambalear agarrado ao cabo da sachola para não cair, se meteu com ele.

			– Agora a que Deus te vai perdoar todos os pecados, por estares sempre a criticar os filhos dos outros, e nunca foste capaz de fazer nenhum! 

			Olha que agora Deus vai ver se és capaz de fazeres aquilo que tu dizes aos outros para fazerem. Mas não me cheira não! Pois com o teu feitio! O rapaz vai-se dar muito mal na tua casa! Pode ser…! Pode ser…! Mas olha, que vais ter que te lembrar que daqui prá frente! Não vai ser só Deus que vai estar de olho em ti! Porque para além dos pais do rapaz que têm obrigação disso! Eu próprio, se for caso disso! Te vou dizendo as verdades, que se calhar não vais gostar de as ouvir Elias! 

			
			

			Uma das caraterísticas do Tino “quando carregava o carro como ele dizia” era brincar com as pessoas, mas dizendo verdades sobre coisas, e sobre pessoas que ninguém tinha coragem de as dizer, nem mesmo ele próprio tinha essa coragem, quando se levantava da cama de manhã antes de chegar à pipa e começar a beber.

			– Óh Tino! Porque é que não te calas! Porque é que és assim? Olha para ti sempre bêbado a cair e a dares um mau exemplo aos teus lá em casa, comentava a Maria solteirona, conhecida por beata da aldeia, e que tinha acabado de chegar ao local com um braçado de flores dentro do seu avental para os altares da capela, fazendo lembrar a rainha Santa Isabel frente a D. Diniz, quando ele lhe perguntou! “O que levais no regaço, senhora minha? Flores…! Flores…! Respondeu ela ao Rei”.

			A Maria, era assim conhecida por nunca querer casar, tão pouco lhe foram conhecidos namorados nos seus mais ou menos quarenta anos de idade à altura. 

			Catequista e sempre muito devota, e frequentadora de tudo o que envolvesse a igreja. 

			Era filha de lavradores bastante remediados em tudo, e também irmã de vários irmãos e de várias irmãs que não lhe seguiram as ideias nem os passos, porque todos eram casados e alguns deles com muitos filhos.

			– Estais bem um para o outro, não há dúvida! Responde o Tino à Maria Beata, continuando amparado ao cabo da sachola que trazia com ele, encostando-se de seguida às porteiras da casa que estava ali ao lado da calçada para se manter de pé, porque pelo jeito já teria despejado para o estômago alguns púcaros, ou algumas canecas cheias de vinho na sua adega. 

			
			

			Um não tem filhos, continuava ele, e quer acabar de criar os filhos dos outros. A outra que nem se quer, quer tentar saber o que é bom para ter filhos! Critica quem diz as verdades! 

			O padre da freguesia, bem pode estar descansado que não lhe falta quem lhe dê apoio. 

			Mas, ouve cá Maria? Continuava o Tino mais uma vez quase a cair para a frente, pois as pernas dele mais pareciam de borracha a vergavam-se quando se mexia. 

			Eu não trato mal os meus filhos! Eu sei que gosto de beber uns púcaros de vinho bem bebidos! Mas os meus filhos, e a minha mulher são tudo para mim.

			– Ainda bem! Comenta o Elias, tio do rapaz, que tinha estado calado até àquele momento.

			 Sabes Tino, o que te vale é que ninguém acredita muito no que tu dizes? Porque se não arranjavas sarilhos com toda a gente, e a toda a hora! 

			Outra coisa Tino, toda a gente sabe que é verdade o que disseste dos teus, mas também toda a gente sabe que os teus filhos e tua mulher têm vergonha de andares sempre a cair de bêbado. 

			– Pode ser verdade o que a minha família pensa de mim! E se calhar até têm razão para pensarem o que pensam! Mas, também é verdade! As verdades que eu digo dos outros. 

			– Até a Gina! A velha gaiteira e coscuvilheira de serviço da aldeia que ia a passar, se meteu com o Elias, tio do rapaz, dizendo-lhe! Afinal já tens herdeiro para as tuas terras e para os teus pinhais, Elias? Porta-te bem rapaz! Que quando os teus tios morrerem, não ficas nada mal! Mas olha que vais ter que trabalhar muito, e sofrer como poucos, para aguentares o trabalho que aí vem na casa dos teus tios! Se outra coisa pior não te acontecer? Como, por exemplo, estares na casa deles a trabalhar toda a vida como um criado! E depois eles fazerem os bens a quem não os merece.

			
			

			– Hei… mulher! Exclama o Elias, com cara de quem ouviu algumas coisas que não gostou de ouvir, deixa-te dessas ladainhas! Pois eu ainda não fiz os meus bens a ninguém! O rapaz está aqui para fazer alguma coisa que possa, e onde puder ajudar, pois ainda é muito novo, por isso ainda não pode fazer de tudo. Sem dúvida que não ficará a perder, se o vier a merecer claro! Mas até lá, logo se verá!

			– E se fossemos todos para casa, tratar cada um de suas vidas! Diz de lá o Moita que vinha a passar trazendo um molhito de erva às costas preso no cabo da sachola, e no braço um cesto com couves e outras verduras para a criação. Era parente chegado dos tios do rapaz, e algum tempo atrás tinha sido ele a dar-lhes a ideia de levarem para casa este sobrinho deles, para os ajudar no que fosse preciso, e assim aliviavam um pouco os pais deste sobrinho, e a eles dava-lhes um jeitão a ajuda do rapaz.

			Eu acho que todos estamos a falar antes do tempo! Pois o rapaz ainda nem sequer chegou a casa dos tios! E já todos vocês para aqui estão a cantar ladainhas do que vai acontecer! Vamos lá todos ter calma! E depois se fala quando chegar a altura, pois aqui o Elias sabe que tem a partir de hoje alguém na sua casa, e por isso tem deveres para com essa pessoa, mas aqui o rapaz também tem deveres! No fundo,todos têm direitos e deveres, e seria muito mau se as coisas pelo lado do Elias não corressem bem com o seu sobrinho. 

			O Elias percebeu a indireta do Moita para com ele, quando o Moita olhou de frente para o Elias, mas depois dizendo ao rapaz, porta-te bem! Que é para as coisas correrem bem Altino, percebes-te o que eu te disse rapaz?

			– Percebi, sim senhora! Eu vou-me portar bem tio Moita. 

			– E que se saiba o rapaz foi digno dessa promessa feita ao Moita. Embora nos primeiros tempos as coisas fossem mais suaves, e por isso tenham dado algum alento ao rapaz. Cresceu e alargou um pouco, mas com o passar do tempo, as coisas também mudaram pouco a pouco para pior, e o trato que seu tio tinha para com ele, também piorou muito com o tempo.

			
			

			Mas, nem tudo era mau para o Altino! Como morava e trabalhava em casa de seus tios e padrinhos sem filhos, e já nos seus dezasseis anos de idade, muita gente pensava que eram favas contadas a herança dos tios e padrinhos, e que mais tarde lhe iria parar às mãos.

			E lá começaram a aparecer as casamenteiras de serviço do costume, oferecendo muitas delas, aquilo que delas nada era, mas diziam-lhe que fulana…. era muito jeitosa e bonita, e que faziam um belo par, outras vezes eram as próprias moças mais espevitadas, a darem a entender que gostavam de namorar com ele, embora nestas idades todos saibamos, que ainda ninguém sabe muito bem aquilo que quer. 

			Até o senhor Padre um dia sem querer, tinha percebido que alguém tentava influenciar o Altino para namorar com uma rapariga da aldeia, que por sinal até era um ano mais velha do que ele, e sem grandes rodeios o Padre chamou essa dita casamenteira, e leu-lhe a cartilha das boas práticas dizendo-lhe: o rapaz é muito novo! E vocês não podem estar a pensar que o Altino vai herdar os bens dos tios, porque os tios têm muitos sobrinhos, e não se sabe a quem os tios do rapaz fazem os seus bens quando morrerem.

			Eram assim as coisas Santi e Gui! Mas a vida para o Altino lá foi continuando sem grandes alterações. Por vezes, ainda a manhã vinha sabe Deus onde! E ainda os galos estavam no primeiro sono, e já a voz potente do tio se fazia ouvir dentro daquela casa, quebrando o silêncio dos sonhos de algumas pessoas na vizinhança, e azucrinando a cabeça de outros que acordavam das profundezas do descanso merecido, e que rogavam pragas a tal criatura que Deus tinha cá neste mundo e não os deixavam dormir.

			
			

			Levanta-te Altino! Só serves para comer e dormir! Não vales a sopa que comes, e por aí adiante o rol de injúrias constante parecia não ter fim, fosse em casa ou no campo. e muitas vezes houve que esse rapazinho foi defendido por sua tia quando esta estava presente, embora sabendo que seu marido não gostava que ela o defendesse. 

			Havia picardias agressivas constantes contra o rapaz, que, no fundo, ainda era pouco mais que um rapaz adolescente, com meia dúzia de pelos espalhados pela cara, e pelo que mais tarde seria o bigode. 

			E como adolescente que ainda era, pouco de adolescente teve, assim como muitos outros rapazes, e muitas outras raparigas nas aldeias, porque o trabalho estava sempre em primeiro lugar, os livros e as distrações vinham depois, se houvesse tempo claro! E já era uma grande coisa haver escola rapazes, porque no tempo dos meus pais, nem escola havia! Aprendia-se com os mais velhos em casa.

			Mas Santi e Gui, como o tempo não pára! De rapaz bastante novo a servir em casa dos padrinhos, o Altino passou pela juventude, pelo casamento, pela vida militar, pela paternidade, passou pela vida criando os filhos, viu os seus filhos casarem, e viu os seus filhos transformarem-no em avô, assim como acontece com a maioria das pessoas, tanto nas aldeias como nas cidades, e por fim! Aconteceu, o que acontece um dia a todos! Chegou ao fim do seu caminho! Atingindo a sua última meta dentro de casa e da família! Deixando para trás a sua esposa, seus filhos, seus netos e bisnetos, e uma vida cheia de tudo e de trabalho! Desde pessoa honrada, cheia de humildade, cheia de trabalho, com ideias muito próprias, como vamos ver ao longo das páginas deste livro.

			
			

			Mas, de outra coisa o Altino se podia vangloriar, era um homem muito apegado à família, defendia que uma família vai crescendo com aqueles que dentro dela vão nascendo, e também defendia que a família diminui com aqueles que vão morrendo, mas que devem morrer em casa rodeados dos seus sem solidão. Era um homem contra a solidão, e contra o medo e a inveja, porque para ele a solidão, o medo e a inveja não deviam existir. 

			Das últimas grandes conversas que tivemos os dois, principalmente nas tardes de domingo, a conversa andou muito à volta destes três temas, e ele explicava muito bem estas coisas em linguagem muito dele, como a seguir podemos ver a sua maneira de ser e de dizer as coisas.

			– Dizia ele: quero que a solidão me esqueça, e que muito longe de mim passe!

			Porque nunca fui pessoa de ter cobiça, daquilo que me é alheio. 

			Mas de há uns tempos a esta parte! 

			Tenho tido poderosa ansiedade de viver, os anos que ainda me restam viver!

			É que nesta altura sinto, que os meus anos de vida, os sonos me vão tirando! 

			Principalmente quando neste assunto penso.

			Sempre fui pessoa de mãos abertas à vida, aproveitando cada momento.

			porque os meus momentos, sempre foram, e continuam sendo!

			Os tais momentos da minha vida.

			
Há algum tempo atrás, desejei com toda a força ser um homem bom, homem diferente.

			Diferente de todos os bons homens, que sempre existiram.Ser aquele homem| que fala do mundo sem raiva, e sem angústia. Mas ser aquele homem, que fala das guerras com muita tristeza, e muita amargura.

			
			

			Alguém me disse como amigo, a solidão é o triste fado da vida moderna.

			Confesso que gosto de fado, e de grandes espaços sem fim! Mas acompanhado.

			Gosto da extensão, da largura, da planura, e das vistas de qualquer lugar.

			No entanto, a soma de todas estas dimensões, sonhadoras e imaginárias!

			Me lembram os momentos de alguém, falando da vida que terá no além.

			Hoje! acordei desconectado e nostálgico, e quis gritar para o medo me ouvir. 

			Desejei arredar de mim qualquer ideia de ambição.

			Qualquer ideia mandona, e outras ideias também! Mas tive medo.

			Medo de que ao sair por aí, carregasse comigo esse medo.Medo do vazio, medo da ausência de medo, e sobretudo medo! 

			Medo de os outros não terem medo. 

			Medo da fraqueza e da preguiça. 

			Medo do silêncio, e medo, de quando o silêncio! Deixar de ser silêncio.

			Tive medo de perder o estado de ser, do ser que sou! Onde tudo para mim é único. 

			E por isso me mantive sozinho! Quedo e mudo! Mas, com medo da solidão.

			E mais do que nunca, acabei por ter inveja.

			
			

			Invejei aqueles que vivem vida sã! Invejei quem não inveja.E invejei quem não pensa nessas coisas do medo, e da inveja. 

			Invejei quem simplesmente vive liberto.

			Invejei as mulheres que são mães, e que sofrendo! Gostam de ser mães.

			E invejei a natureza, porque sem inveja! Sem medo! E sem solidão! 

			Provoca toda a inveja, que neste mundo existe.

		

		
		

		
		


		
			Sonhos e ambições da juventude 

			No alto daquele combro dos linhares, parei no carreiro que faz a ligação a alguns lameiros e hortas daquela zona, ali fiquei durante algum tempo, apreciando as belas paisagens que os arredores de uma aldeia podem oferecer a quem goste de as saborear com os olhos e com outros sentidos. Com sentimentos de nostalgia escutei aqueles barulhos dos silêncios, que a própria natureza nos oferece em qualquer momento, quando a sabemos escutar e compreender em toda a sua complexidade. 

			Também nestes momentos, relembramos certas imagens que nos povoam os sentidos desde muito jovens num qualquer desses lugares inesquecíveis, dos muitos que ainda hoje as aldeias por aí têm espalhados, e alguns em locais meios ocultos, e por esse motivo salvaguardados.

			Tendo o horizonte como meta do meu olhar, esse meu olhar foi parar a alguns desses lugares imaginários que todos temos dentro de nós, e que guardamos agarrados ao nosso salutar pensamento, e que essa mistura de lugares, reais e imaginários nos trazem a tal melancolia, e nos trazem também muitas saudades, principalmente de não sermos tão jovens, como já fomos! 

			Trazem-nos saudades das tais coisas que no tempo conhecemos, e também das coisas que vivemos desde o tempo da nossa juventude, e que dentro de nós guardámos, mas também e sobretudo, saudades das coisas vividas nos inocentes anos da nossa adolescência, que não voltam! Mas são essas tais lembranças inocentes da nossa mocidade que ficaram presas aos tais momentos desse tempo, em que todos nós jovens, dizíamos por boa educação, sim senhor! Não senhor! A sua bênção madrinha ou a sua bênção padrinho. 

			
			

			E que saudades daqueles cantos e recantos de alguns lugares das aldeias. Muitos deles, na atualidade, estão totalmente modificados pela evolução da vida social, e também pelo poder económico das famílias das aldeias ser na atualidade muito superior ao que era no passado, assim como aconteceu também em muitos outros lugares do mundo rural. 

			Mas coisas há, que permanecem muito pouco alteradas! E ainda outras coisas há, que permanecem intactas e iguais ao passado desse nosso tempo de juventude, e nos avivam a memória do que nestes locais aconteceu há décadas passadas. 

			Sabeis Santi e Gui! Muitos dos filhos das nossas aldeias, residem noutros lugares, fora das aldeias de onde nasceram, como vocês e os vossos pais, por exemplo. Uns residem em lugares considerados perto, outros residem em lugares mais distantes, outros há que residem em lugares considerados muitíssimos distantes, em qualquer outra parte deste mundo. 

			E como tal, algumas vezes durante o ano, todos os filhos de uma aldeia, gostam de matar saudades do local que os viu nascer e crescer até certa altura das suas vidas, não é verdade? E acontece que outros há! Como vocês, por exemplo, Santi e Gui, que não nasceram na aldeia, nem nela foram criados, mas por influência dos vossos pais e dos vossos avós, quase se consideram filhos da aldeia, e gostam de vir cá quando podem, não é verdade rapazes? 

			Mas para alguns muito poucos, que nas aldeias nasceram, e que nelas cresceram, e que nelas fizeram toda a sua vida, sem nunca terem necessidade de ter residido fora dela! Se calhar esses têm uma outra forma de sentir as suas aldeias! 

			
			

			São os guardiões permanentes das tradições, como, por exemplo, o bem-estar comum, manter vivas as atividades sociais e culturais das aldeias, são de certeza sentimentos e responsabilidades um pouco diferentes daqueles outros filhos que residem fora delas, embora muitos dos que estão a viver fora, muitos deles regressem definitivamente às aldeias, e quando regressam ainda fisicamente bem, colaboram nas atividades culturais e sociais das suas aldeias que os viram nascer e crescer.

			Todos nós cidadãos nascidos no meio rural das aldeias, e que residimos fora delas, nos lembramos muito das nossas aldeias maternas, porque as mesmas aldeias sempre bem nos recebem, e sempre bem esperam por nós em todos os momentos das nossas vidas, e isto muito se deve aos tais residentes constantes e permanentes das aldeias, porque de uma forma, ou de outra, mantém a aldeia viva! Vão olhando pela saúde da própria aldeia. 

			Os jovens das nossas aldeias, à seis ou sete décadas atrás, normalmente estudavam apenas até à quarta classe, brincavam, riam, e em conjunto com os mais adultos bailaricavam, e mais tarde envergonhadamente namoriscavam quando tinham oportunidade para isso. 

			Enfim, havia uma transmissão de conhecimentos da vida dos mais velhos para os mais novos. Havia partilha de vivências, de memórias, de pensamentos, de frustrações, e também de alegrias e de tristezas, enfim! Tudo girava à volta dum sentimento comum e solidário “os tais momentos” que nos marcou a todos, e nos moldou em parte, naquilo que hoje somos socialmente, mesmo àqueles que desde bem novos deixaram de residir na aldeia. 

			As nossas aldeias, na maioria dos casos viram-nos nascer, viram-nos crescer, acompanharam-nos nas nossas aprendizagens das coisas mais triviais, assim como das nossas matérias escolares, incentivaram-nos a namoriscar, viram as primeiras paixonetas de todos nós, ajudaram-nos a trabalhar, principalmente ajudando no que era possível no seio familiar, enfim, ajudaram-nos a viver e a crescer! 

			
			

			A viver e a crescer até ao dia em que para alguns a vida quase que os obrigou a fazer outras escolhas, e por vezes escolhas muito duras devido à separação familiar, mas, necessárias à tentativa de concretizar aqueles tais sonhos de rapaz, ou sonhos de rapariga, que todos nós normalmente tínhamos dentro do nosso imaginário.

			Todos nós jovens, ouvíamos falar daquele lugar muito bom para viver, daquele lugar lindo que apetecia visitar. Víamos aquelas pessoas com idade de adultos, que vinham à aldeia visitar a família, mas que viviam noutro lugar, ou noutro país, e que por norma, traziam com eles umas bicicletas novas muito bonitas e cheias de enfeites. 

			Outros emigrantes havia, que já apareciam de carro, e com dinheiro para comprar todas as terras e pinhais que aparecessem à venda, e outra coisa que a nós jovenzinhos dava para perceber! Era que os rapazes e as raparigas emigrantes, facilmente namoravam com quem mais lhes interessava.

			Mais tarde estas pessoas começaram a construir bonitas casas embelezando o futuro das aldeias, normalmente modelos copiados do estrangeiro onde residiam, mas eram casas novas e bonitas. 

			Pois é! Para nós, que na altura éramos muito jovens, eram todas essas coisas que muitas vezes víamos passar pela frente dos nossos perplexos olhos, coisas e pensamentos trazidos por essas pessoas que viviam fora das aldeias, criando em nós imagens e pesadelos de espíritos poéticos, que começavam a entrar e a povoar a nossa jovem mente ainda muito virgem, contendo a mesma, apenas ideias e ideais a preto e branco, começando nós jovens a partir desses momentos a perceber que este mundo também tinha outras cores muito mais bonitas. 
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